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POSEIDON E MEDUSA 

Quando  os  homens  começaram  a  formar  suas  cidades,  todos  os  deuses  do Olimpo  decidiram  adotá-las.  Mas  aconteceu  que  Atena  e  Poseidon apaixonaram-se pelo mesmo lugar: a Acrópole, o primeiro sítio de Atenas, na época chamada Cecrópia, já que Cécrops era o rei. Eles levaram a disputa ao Conselho  dos  deuses.  Zeus  e  os  demais  deuses  decidiram,  declararam  que Atena seria a protetora da cidade, pois havia plantado uma palmeira naquelas terras, garantindo assim o seu direito. 

Ofendido,  injuriado,  Poseidon  perdeu  a  cabeça.  Inundou  todas  as  planícies das redondezas do reino, destruindo tudo o que estivesse entre ele e a cidade. 

Desse dia em diante, Atena se declarou sua inimiga. 

Vários  anos  mais  tarde,  depois  do  reinado  de  Crânaos  e  quando  governava em  Cecrópia  o  rei  Anfictíon,  filho  de  Deucálion  e  Pirra,  Poseidon apaixonava-se por uma bela ninfa, filha de Fórcis e Ceto. Olhos acinzentados, cabelos  encaracolados,  lindos  de  serem  vistos,  Medusa  era  a  mulher  mais formosa  que  Poseidon  já  havia  visto.  Apaixonou-se  por  ela  quando  ela  foi banhar-se em suas ondas à luz do luar. Poseidon tomou a forma de uma ave e, raptando-a, levou-a ao Templo de Atena, causando a indignação da deusa. 

O  amor  de  Poseidon  foi  correspondido,  até  que  se  uniram  e  viveram momentos felizes. 

Foi então que Atena surgiu para vingar-se das mortes que ele tinha provocado em suas terras. Desceu do Olimpo, dirigiu-se à caverna a beira do mar onde estavam  Poseidon  e  Medusa,  e  exigiu  que  o  deus  a  abandonasse,  a  fim  de fazê-lo  infeliz.  Discutiram  violentamente,  e  Atena  ergueu  sua  lança  mágica para atingi-lo. Medusa se pôs na frente do amante, tentando defendê-lo. 

Atena,  esquecendo-se  de  sua  bondade  natural,  fez  um  gesto  mágico  e  a transformou num terrível dragão, abominável e demoníaco, causando horror a Poseidon, que a viu transformar em pedra seus animais aquáticos. Totalmente desesperado,  foi  esconder-se  em  seu  reino,  no  mar  Arquipélago,  enquanto Atena, sem saber se arrependia-se ou se ria, voltou às pressas ao Olimpo. 

Poseidon  invocou  Hécate,  a  deusa  da  magia,  e  implorou-lhe  que  tentasse quebrar  aquele  encanto.  Mas  os  poderes  ou  pragas  de  Atena  eram insuperáveis.  Vendo-o  tão  triste  e  só,  Hécate  consolou-o  dizendo-lhe  que Medusa  teria  dois  filhos:  um  gigante,  Crisáor,  também  conhecido  como 3 



Galáor,  e  um  belíssimo  cavalo  alado,  Pégasos.  Eles  nasceriam  mesmo  que Medusa  morresse,  e  só  nasceriam  nessa  condição.  Seu  nascimento  seria  a prova  de  que  o  amor  produziria  sempre  bons  frutos,  mesmo  por  um  amor impossível. 



ABAS, DÉCIMO-SEGUNDO REI DE ÁRGOS 

Em 1.383 a.C., após longos anos de um sólio vazio, subia ao trono de Árgos o  jovem  Abas,  filho  de  Linceus  e  Hipermnestra.  Nesta  época,  o  grande soberano  Hamurábi  transformava  Babilônia  na  capital  dos  amorreus, tornando-a sede de poderoso império na Ásia e fundando o Primeiro Império Babilônico. 

O rei  Abas  casou-se  com  Aglaia,  filha de  Mantineus,  e  teve  filhos  com  ela, um  par  de  gêmeos,  Acrísios  (Akrísios)  e  Proetos  (Proitos),  e  uma  filha, Idomenéia  (Idómene).  Para  ter  os  primeiros,  Aglaia  sofreu muito,  pois  dizia que as crianças discutiam e brigavam no seu ventre, muito antes de nascerem. 

Seriam  inimigos.  Os  irmãos  professavam  o  mesmo  ódio  que  seus predecessores. 

Além  destes  filhos,  Abas  teve  com  outra  mulher  um  filho,  e  o  chamaram Lircos. Este, futuramente, daria nome a uma região do Peloponesos: Lircéia. 

Dânaos, inimigo de seu irmão Egitos, travaram intensa batalha nos arredores de Argos. Porém, com um falso tratado de paz, as cinqüenta filhas de Dânaos casaram-se  com  os  cinqüenta  filhos  de  Egitos,  e  foram  estes  quase  todos assassinados,  restando  apenas  Linceus,  que  foi  poupado  por  sua  esposa Hipermnestra.  Então,  temendo  a  ira  de  Dânaos,  Linceus  e  Hipermnestra puseram-se  em  fuga  e,  mais  tarde,  empreenderam  guerra  contra  o  tirano. 

Quando  o  jovem  Abas  anunciou  a  morte  de  Dânaos  a  seu  pai  Linceus,  foi recompensado com o famoso escudo do rei seu avô, consagrado a Héra. Abas tornou-se um magnífico guerreiro e de tal sua fama, que bastava mostrar seu escudo para provocar tumulto e fuga aos inimigos. 

Nas  suas  andanças  e  conquistas,  Abas  fundou  uma  cidade  na  Fócida  e chamou-a  Abas  (Abai),  tornando-se  herói  epônimo  dos abantes  da região. E 

fundou também a cidade de Árgos, na Tessália. 
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Reinou  23  anos  e  foi  sucedido  em  1.360  a.C.  Abas,  antes  de  morrer,  legou seu  reino  a  seus  dois  filhos  mais  velhos  ordenando  que  governassem alternadamente. E transformou sua ordem em lei. 

Depois, entregou sua alma a Caronte. 

Segundo  as  pesquisas  de  Jerônimo  de  Stridon,  em  seu  reinado,  em  seu segundo ano, ocorreu a fuga de Frixos e Héle; no nono ano, Sethus tornou-se faraó,  o  primeiro  da  décima-nona  dinastia  do  Egito;  ainda  no  nono  ano, Cadmos foi expulso de Tebas, e Anfíon e Zétos tornaram-se reis; no décimo ano, ocorreu os eventos do mito de Procne e Filómele; no décimo-quarto ano, ocorreu a guerra entre Erecteus e Eumolpos; no décimo-sétimo ano, o vidente Melampos  tornou-se  conhecido;  no  décimo-nono  ano,  Trós  iniciou  seu reinado na Dardânia, que mais tarde daria lugar à fortíssima cidade de Tróia; no vigésimo-segundo ano, em Delfos, a profetisa Phemónoe foi a primeira a cantar o futuro em versos hexâmetros. 



PROETOS E ACRÍSIOS 

Acrísios  e  Proetos  (também  conhecido  por  Proclos),  os  filhos  gêmeos  de Abas  e  Aglaia,  viviam  no  ameno  vale  de  Árgos,  no  Peloponeso.  Possuíam férteis prados e vinhedos, carneiros, bois e grandes rebanhos de cavalos que pastavam  nos  pântanos  de  Lerna,  e  tudo  de  quanto  precisavam  os  homens para  serem  felizes;  contudo,  eram  desgraçados,  pois  se  invejavam mutuamente. Brigavam desde que tinham nascido; e, adultos, cada um deles tentava apropriar-se do quinhão do reino, que ao outro pertencia, tornando-se único senhor. 

E foi durante o tempo de reinado alternado de Proetos que Dionisos, o filho de  Zeus  e  Sémele,  adentrou-se  na  cidade  de  Árgos,  em  sua  expedição  pelo mundo  com  o  fito  de  espalhar  e  instituir  o  seu  culto.  Mas  encontrou resistência  por  parte  de  seu  rei,  que  ousou  expulsá-lo.  Então,  Dionisos prometeu-lhe  e  à  sua  família  um  castigo  severo,  acompanhado  das desavenças com seu irmão Acrísios. Uma simples inimizade se tornaria num catastrófico embate sanguinário, e as desgraças recairiam sobre sua casa. 

Dominavam os hicsos no Egito com a soberania do Faraó Sebekhotepe I ou Khaankhre;  no  mesmo  ano,  morria  o  grande  rei  Hamurábi,  e  seu  Império declinava  com  a  chegada  dos  assírios;  e  um  terremoto  abalava  e  destruía 5 



palácios em Creta. Era a mesma época em que então era a vez de reinar em Árgos  o  mais  frio  e  temperamental  dos  homens:  Acrísios.  Alternava  com  o irmão o trono da cidade-sede. 

Mas, findando o ano de seu governo, Proetos foi ter com seu irmão para que este lhe entregasse o trono, pois era sua vez de ocupar o trono, esquecendo-se da  maldição  que  lhe  jogara  Dionisos.  No  entanto,  Acrísios  se  recusou  a entregar-lhe  o  que  lhe  era  de  direito  e  expulsou  Proetos  da  cidade.  Este prometeu vingar-se por tamanha afronta e foi para Tirinto. 

Mas  Proetos,  temendo  que  Acrísios  não  se  desse  por  satisfeito  e  resolvesse surpreendê-lo  em  Tirinto,  fugiu  para  a  Lícia,  onde  foi  acolhido  pelo  rei Ióbates,  que  lhe  deu  como  esposa  sua  filha,  Antéia  (ou  Estenebéia),  e  o acompanhou de volta à Argólida com um exército. Lá ele conquistou a cidade de Tirinto. 

À  frente  de  uma  numerosa  força  armada,  Proetos  atacou  Árgos,  obrigando Acrísios e seus fiéis comandados a buscarem asilo junto de Lacedémon, o rei dos  lacedemônios  da  longínqua  Esparta.  Lá,  bem  recebido  pelo  rei, conquistou  a  sua  confiança  e  recebeu  dele  a  mão  de  sua  filha  Eurídice  em casamento.  Dessa  união,  tiveram  duas  filhas:  Evárete  e  Dânae,  cujo  nome derivava de danu, “água”. 

Proetos tinha três filhas: Lísipe, Ifínoe e Ifianassa. Estas eram tão bonitas que muitos  helenos  as  cobiçavam.  Porém  elas  eram  orgulhosas  e  arrogantes,  e uma vez, quando chegaram ao antigo templo da rainha dos deuses, gabaram-se de que a casa de seu pai era muito mais luxuosa. Mas a casa de Proetos já estava maculada com os malltratos a Dionisos, que havia jurado vingança, e a deusa  Héra,  excepcionalmente  em  conformidade  com  o  deus  do  vinho,  não tolerando que seu santuário fosse desprezado, fez com que as infiéis donzelas enlouquecessem.  Elas  passaram  a  pensar  que  eram  vacas  e  puseram-se  a vagar pelos campos, mugindo. E assim vagavam pela Argólida, pela Arcádia, pela Messênia. 

O  rei  Proetos  encontrava-se  muito  abatido  pelo  lastimável  destino  de  suas filhas, que mugiam como as vacas e pastavam pelos campos do Peloponeso. 

A vingança dos deuses se manifestava. Proetos lembrava com remorso do dia em  que  houvera  expulso  de  sua  casa  Dionisos,  e  de  nada  adiantavam  suas 6 



orações, nem suas lágrimas eram vistas pelo Olimpo. O rei, acabrunhado pelo sofrimento, ofereceu grande recompensa a quem conseguisse curar as filhas. 

Porém,  um  dia,  Proetos  ouviu  falar  de  um  homem  com  fama  de  profeta  e médico; ouvira falar da cura do príncipe Íficles, em Féres, e de muitas outras histórias  que  se  passaram  da  Hemônia até  os  confins  da  Messênia.  Por isso, mandou  chamá-lo  e  pediu-lhe  que  curasse  suas  infelizes  filhas.  Melampos respondeu-lhe: 

— Satisfarei ao teu desejo, ó rei, desde que me entregues a terceira parte de teu reino. E lembra-te de sacrificar aos deuses e construir dois altares, um a Dionisos e outro a deusa Héra. 

Mas  o  rei,  que  era  excessivamente  mesquinho,  não  quis  concordar,  de maneira alguma: 

—  Isto  eu  não  farei,  jamais.  Ora  essa!  Alienar-me  de  grande  parte  do  meu reino?  Prefiro  que  continuem  minhas  filhas  dementes  para  o  resto  de  suas vidas! 

Melampos  foi-se  embora.  E  as  donzelas  enlouqueceram  ainda  mais.  Sua loucura chegava ao ponto de contagiar outras mulheres. Elas deixavam suas moradias, matavam seus próprios filhos e, como as três irmãs, vagavam pelos campos,  mugindo.  Aterrorizado,  Proetos  mandou  chamar  Melampos novamente e pediu-lhe que o ajudasse: 

—  Teu  preço  é  muito  elevado,  mas  tão  grande  é  minha  aflição  que  estou disposto  a  aceitá-lo.  Se  tu  debelares  a  insânia  de  minhas  três  filhas  assim como das outras mulheres de Árgos, dar-te-ei a terça parte do meu reino. 

—  Oh  não!  Já  uma  vez  recusaste  minhas  condições,  e  sofres  agora  as consequências de tua recusa. Desta vez não peço um terço, senão dois terços do  teu reino,  que  destinarei ao  meu irmão,  e ainda  por  cima a mão  da mais bela das tuas três filhas. 

— Quê?! Como? 

Embora de má vontade, o rei teve que concordar, pois temia que, se hesitasse de novo, Melampos acabaria por exigir-lhe o reino inteiro. Melampos, então, reuniu  os  mais  fortes  dentre  os  jovens  à  sua  volta  e  conduziu-os  às montanhas,  de  onde  eles  perseguiram  o  bando  de  mulheres  enlouquecidas, que deliravam em seus cânticos e danças rituais, até perto de Sícion. Durante a  perseguição,  a  mais  velha  das  filhas  de  Proetos,  Ifínoe,  morreu,  mas  as 7 



outras  duas  foram  capturadas.  Então  Melampos  fez  uma  infusão  da  planta chamada heléboro negro, que poucos conheciam, e deu-a às princesas, que se encontravam amarradas,  para  que  bebessem.  Um  tempo  depois,  acalmaram-se  e  ficaram  curadas  de  sua  loucura  enquanto  Melampos  apaziguava  a enfurecida Héra com preces e oferendas. Curou-as também através dos rituais de purificação e magia. 

Depois, foram curadas as outras mulheres da mesma maneira, conforme iam sendo capturadas. Todas recuperaram a razão. 

Junto  com  as  terras  prometidas,  seu  pai  deu  Ifianassa  como  esposa  a Melampos  e  Lísipe  ao  irmão  Bias.  Com  Ifianassa,  Melampos  teve  cinco filhos: Abas, Mântios, Pisénor, Gias e Císseo. Quanto a Bias, tendo-se unido a Lísipe, teve apenas uma filha: Anaxíbia, que haveria de ser desposada por Pélias, o rei de Iolcos. 

Os  exércitos  liderados  por  Acrísios  e  Proetos  novamente  travaram  uma terrível batalha, desta vez na estrada de Árgos a Epidauros, onde, mais tarde, ergueu-se  um  monumento  à  famosa  guerra  entre  os  irmãos,  durante  a  qual, dizia-se, fora inventado o escudo redondo. A batalha, depois de algum tempo, ficou indecisa, apesar de Proetos ter conseguido expulsar Acrísios, depois da longa  luta  travada  por  todo  o  território.  Só  então,  a  disputa  foi  decidida;  e entraram num acordo: Acrísios ficou com Árgos e uma metade da Argólida, e Proetos com Tirinto e a outra parte do reino. 

Acrísios fortaleceu a cidade de Árgos, e Proetos, com o auxílio de seus sete Cíclopes, construiu uma grande e inexpugnável muralha de pedra ao redor de Tirinto. Nessa época, constantemente Proetos arrumava maneiras de assediar a  jovem  Dânae  provocando  ainda  mais  a  ira  de  Acrísios,  que  detestava  o irmão  mais  que  a  qualquer  outro  inimigo  seu.  Por  isso,  proibiu  a  moça  de perambular pelos campos, pelas margens do rio ou por qualquer outro lugar senão dentro dos muros de Árgos. 



O NASCIMENTO DE PERSEUS 

Acrísios,  rei  de  Árgos,  pai  de  uma  linda  filha,  Dânae,  andava  desapontado por  não  ter  um  filho,  para  que  o  sucedesse  no  trono.  Então,  após  várias tentativas  de  engravidar  Eurídice,  o  rei  foi  a  Delfos  consultar  o  Oráculo  de 8 



Apolo, para saber sobre a ausência de um herdeiro homem, e recebeu da Pítia a cruel profecia: 

— Assim como te levantaste contra teu próprio sangue, teu próprio sangue se levantará contra ti: assim como pecaste contra teu irmão, serás castigado por teu irmão. Tua filha Dânae conceberá um filho e morrerás pela mão do filho de tua filha. Assim ordenaram os deuses e assim há de acontecer. 

Acrísios, que amava sua filha, entrou em depressão e não sabia o que fazer. 

Seu neto poderia sucedê-lo, mas sua própria vida corria perigo. Isso acontecia enquanto  os  hebreus  de  Canaan  se  estabeleciam  na  terra  de  Gessem (Goshen), no Egito, quando José, filho de Jacó, era vice-rei do país. 

Certo  dia,  alguém  chegou  a  Acrísios  e,  muito  em  segredo,  lhe  contou  a terrível revelação. 

—  É  preciso  evitar  o  perigo  anunciado.  Toma  todas  as  tuas  precauções, Majestade! Lembra-te de teu irmão Proetos. 

A notícia era assustadora. 

— Este neto vai um dia causar a tua morte e ocupar o teu trono. Ouve meu conselho...! 

Se bem ouviu o aviso, melhor aceitou o conselho: 

— Sim, de minhas mãos partirá um ato de grande crueldade, mas também de grande  necessidade.  Trancarei  minha  filha,  minha  tão  amada  filha,  em  uma torre para nunca mais sair. Assim confinada, não poderá ter filhos, e não será cumprida a profecia de Apolo. 

Acrísios  resolveu,  portanto,  acabar  com  o  problema,  uma  solução  mais prática.  Pretendeu  matá-la,  mas  não  teve  coragem  de  mandar  cortar  sua cabeça.  Acrísios,  ao  invés,  trancou  Dânae  em  uma  torre,  que  ele  mandou construir, quase como uma tumba, com portas de bronze e guardadas por um cão feroz, e era ele, pessoalmente, quem, no início, se encarregava de levar-lhe  água  e  comida. E  lá  ficou,  presa,  durante  muitos  dias, vários  meses,  e a bela  Dânae  nada  entendia  sobre  o  motivo  que  tornara-se  cativa  do  próprio pai.  A  solidão  somente  era  interrompida  pela  criada  que  agora  lhe  trazia alimentos  e  água.  De  resto,  a  clausura  era  total.  Dânae  não  podia  mais usufruir do  calor  e  do  brilho  do  Sol.  Tampouco  percebia  a musicalidade  do Vento.  Nem  captava  vozes  humanas.  O  largo  convívio  com  as  pessoas  e  a Natureza pertencia ao passado. 
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Um dia, Dânae, através da pequenina janela da torre, por onde entrava apenas os raios do Sol e da Lua, refúgio a que passava longos momentos a espiar o mundo  lá  fora,  colou  seu  rosto  à  janelinha  para  sentir  o  frescor  da  manhã, mas a  sensação  de  impotência  perante  sua  situação  feriu  de  tal maneira  seu ânimo  que  deixou-se  cair  de  costas,  a  cabeça  segura  pelas  mãos  e  lágrimas nos olhos. 

Em sua desesperança, a princesa encarcerada só fazia chorar. Um pranto tão amargo e tão pungente, que comoveu  o coração do senhor do Olimpo. Zeus apaixonou-se  por  Dânae  quando  a  viu,  de  longe,  pela  janelinha,  tristemente sentada ao chão, encostada na parede fria. Inspirado nas lágrimas de Dânae, para  não  ser  visto  por  Héra,  Zeus  transformou-se  em  uma  chuva  de  ouro  e caiu  sobre  a  torre,  entrando  pela  janela.  Foi  quando  Dânae  sentiu  uma presença  estranha.  Abriu  os  olhos  e  ficou  estarrecida  ante  o  que  via:  uma chuva  dourada  que  entrava  através  da  pequena  janela.  Dânae,  assustada, desceu  correndo  a  escada,  mas  a  chuva  desceu  atrás  dela,  o  que  chamou  a atenção  do  feroz  mastim  do  outro  lado  da  porta  de  bronze,  que  começou  a latir. 

Retomando  sua  forma  original,  a  de  um  homem  majestoso,  Zeus  disse  a Dânae: 

— Não temas, bela donzela. Sou um deus poderoso e vi o que teu pai fez a ti. 

Teu  sofrimento  e  resignação  me  fizeram  querer  fazer  de  ti  minha  esposa. 

